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      SUMÁRIO
    

    

    
    
      Prefácio
    

    
    
               Este livro surgiu a partir, primeiramente, da vontade que eu tinha de escrever sobre o amor, do ponto de vista masculino. Passei um tempo um pouco desacreditado, então não dei continuidade. A partir do momento em que pude sentir o amor em minha vida, de forma plena e verdadeira, consegui começar a escrever sobre o tema, mais uma vez. Aproveitei também para responder às pessoas que nos perguntavam por nossa história, que mesmo sendo “apenas mais uma história de amor” tem características peculiares. 
    

    
      Ensejo assim, que os leitores possam observar o amor por um outro ângulo, uma forma mais amena, harmoniosa e de muita construção diária. Que possam observar que é belo e valorizar acima das dificuldades. Que possam entender que a rotina, deve ser amada pelo casal, para que não digam estar cansados da mesma. Que os casais percebam a beleza da rotina da vida em família…
      

    

    
      .1.
    

    
    
              Notei uma energia diferente naquele momento, uma situação inusitada quando ela entrou na sala. Cumprimentou a todos, muito educada e linda. Não tive como não percebê-la. Assim que entrou seu perfume se espalhou. Alguma coisa me dizia, que havia algo diferente… e estava certo…
    

    
    
      .2. 
    

    
    
              Sou daqueles homens que, de uns anos para cá, não acreditava mais em amor. O amor era algo insípido. Aparentemente apenas uma situação onde duas pessoas se suportavam, e estavam juntas por uma comodidade, ou até mesmo, interesse, seja financeiro ou psicológico. 
    

    
              Não conseguia observar o amor como via quando tinha meus 14 ou 15 anos. Naquela época era uma coisa plena, linda. Ouvia músicas que me faziam crer que realmente existia um sentimento gigantesco como esse. Era daqueles que acreditava em amor único e verdadeiro. 
    

    
              Mas aos poucos a vida vai nos mostrando uma realidade diferente dos livros, das novelas, dos filmes. A gente começa a perceber que é bem mais complexo. E no mundo atual, onde há uma grande volatilidade nos sentimentos, parece ainda mais difícil. 
    

    
              Hoje é muito fácil você achar alguém pela internet e começar uma conversa. E isso é viciante. Quase fui capturado por aplicativos de relacionamento. Mas consegui me salvar a tempo. Explico: num aplicativo de relacionamento, você escolhe rapidamente três, quatro, cinco, quantos perfis você quiser conversar. E consegue conversar com todos, caso eles também lhe escolham. É o famoso “match” (encontro). 
    

    
              Então você começa a conversar com todos esses perfis. Não importa quem são. Logo percebe que existem interesses diversos ali. Há os que buscam sexo, há os que buscam aventuras, há os que buscam enganar os outros e até tem aquelas pessoas que buscam relacionamento. 
    

    
              Mas o grande problema é que ao encontrar alguém que, supostamente, busca um relacionamento, você percebe a superficialidade da coisa toda. Você começa a conversa com o tradicional: “Oi, tudo bem?”, “Que você faz?” e por aí vai. Parece um roteiro já determinado. Afinal todas as pessoas que você conversa, começam da mesma forma. Mas aí você percebe que, mesmo conversando por horas, ou dias, ou até mesmo encontrando a pessoa, fisicamente, para uma conversa, logo aparecem as diferenças. E aí vem o grande problema citado: você simplesmente a troca por outra pessoa que você também já estava conversando. E assim a cada pequena dificuldade as pessoas são trocadas por outras rapidamente. Como um pneu velho que quando não serve mais, trocamos por um mais novo. 
    

    
              Então quando percebi essa volatilidade, desisti do mundo virtual. Mesmo com uma formação em tecnologia entendi que isso vicia, pois é muito fácil conhecer outra pessoa e abandonar a anterior. Não há necessidade de se insistir para dar certo. 
    

    
              Mais uma vez a vida me provando que a razão era melhor que a emoção. Que o sentimento é coisa do passado. E observamos isso a todo tempo na mídia. Músicas, filmes, tudo agora, nos mostra que o amor perfeito, não existe. E acreditava que talvez não existisse de fato. 
    

    
      Quando me refiro ao amor penso que é o maior sentimento que pode haver entre dois seres. Sejam pessoas ou animais. Não sei se animais amam, mas alguns certamente amam mais que os humanos.  Então me refiro ao amor como aquele sentimento que ouvimos em algumas músicas ou que vemos em filmes. O amor eterno, para sempre, entre duas pessoas. Aquele que é incorruptível, indissolúvel e sempre companheiro. Esse amor, será que existe?
    

    
      Então a partir de um certo momento deixei de acreditar nisso. Tudo a mim parecia apenas conveniência, respeito ou companheirismo. Essa palavra, esse sentimento, ficou em uma espécie de limbo, afastada, inatingível. E assim ficou porque não havia quem me provasse o contrário. E talvez eu nem quisesse que me provassem. 
    

    
      Mas não culpo o sentimento. Afinal o que nós humanos fazemos com ele é problema nosso. E confesso que observar este mundo da forma como está é deveras devastador para um professor. Mas sempre me perguntei: Seria possível que esse sentimento de fato existisse?
    

    
    
      .3.
    

    
    
              Sou pai de dois lindos rapazes. Meninos inteligentes, esforçados. Neste momento que escrevo, um deles pensa em fazer medicina e o outro ser da área de tecnologia. 
    

    
              Sou formado em TI e em Licenciatura em Pedagogia. Mas confesso que minha grande paixão foi esta última. A educação move meus dias. Respiro a educação em família onde todos somos professores (mãe e irmão). 
    

    
              E ao me formar em Pedagogia me encontrei enquanto profissional. 6 meses antes de me formar, tive a oportunidade de fazer um concurso público para Pedagogo. Eu já tinha a noção de que seria bem difícil, afinal estava me preparando para um outro e fui fazer a prova apenas com o conhecimento que tinha na faculdade. O que já era bom, afinal estava recente em minha mente. 
    

    
              Para minha surpresa, fui classificado para a prova de títulos. Isso me animou. Afinal, tentei uma boa parte da vida fazer concursos para a área de TI, minha primeira formação. E nada de ser nem aprovado. Acredito ter sido uma surpresa até para minha família, já que nem todo mundo sabia que eu estava fazendo Pedagogia. Mas no fim fiquei muito feliz. Consegui finalmente o título de Professor (que tanto almejava, agora de fato e de direito) e me vi aprovado, posteriormente no concurso citado. 
    

    
              Lembrei agora de uma frase que vi em um filme (talvez alguns lembrem desse filme) o personagem diz mais ou menos assim: “amor é só uma palavra, o que importa não é a palavra, mas sim a conexão que ela cria…”
    

    
              Mas afinal, o que isso tem a ver com amor?... Para muitos talvez nada… Para outros, tudo… 
    

    
              
    

    
      .4.
    

    
    
              Uma das datas mais importantes da minha vida, senão a mais importante. O dia em que finalmente, o último membro da família foi nomeado em concurso público. Um momento esperado por um longo tempo. 
    

    
              Nem dormi no dia anterior à nomeação. Estava tão eufórico com a possibilidade de finalmente ser chamado de servidor público que até agora, no momento que escrevo este livro, não caiu a ficha. Ainda me encontro numa espécie de êxtase. Apesar de que, em breve, quem estiver acompanhando entenderá melhor. O momento de êxtase, tem um outro motivo, muito mais animador e positivo. 
    

    
              Ao acordar no dia da posse, me arrumei e me dirigi ao novo trabalho. Tive a satisfação de ir comprar roupas novas, sapatos novos para o grande momento. Cheguei cedo e fui direcionado ao auditório do órgão de estado para o momento. 
    

    
              A equipe de acolhimento começou o evento e fui conhecendo toda a estrutura, os cargos, leis e tudo o mais que envolve o serviço público naquele órgão e em outros do estado. 
    

    
              Logo chegou o momento. Fui chamado à mesa, e assinei o famoso e desejado “termo de posse”. A partir dali, me tornava servidor público. Peguei a minha carta de apresentação e fui direcionado ao setor onde desempenharia minha função. 
    

    
              Já andava estudando a função do Pedagogo em ambiente não escolar. Afinal, eu estava assumindo um cargo na saúde. Não imaginava muito o que poderia ter que fazer.
    

    
              Reunimos no setor, conheci outro Pedagogo do setor, que logo de cara vi que era uma pessoa muito bacana e que iríamos nos dar bem. Em conversa com os outros senti que iria ser uma equipe muito boa. E torcia por isso. Já tinha trabalhado no setor público e convivido com equipes difíceis. Mas esta parecia uma equipe afinada. 
    

    
              Ficou acertado para retornar para o trabalho no dia seguinte. E assim voltei para casa feliz, com meu novo cargo, meu novo trabalho…
    

    
    
      .5.
    

    
    
              Saí de casa cedo para deixar os meninos na escola. Eles entram às 7. Assim que os deixei, rumei para o trabalho. Pensando em como seriam os novos desafios deste trabalho. O que me esperava? Como seria a relação com os novos colegas? 
    

    
              Cheguei mais cedo que o normal. Fiquei na porta do prédio. A porta somente abriria às 8. Ao abrir, me direcionei à minha sala. Sentei no computador e fui ajeitando minhas coisas. De praxe, criação de pastas, fazendo login onde fosse necessário e tudo o mais. 
    

    
              Meus colegas começaram a chegar e comecei a tentar entender como funcionava o trabalho. Não achei difícil, mas um pouco cheio de detalhes que podem atrapalhar um pouco o aprendizado. Passei o dia todo lendo materiais e tentando entender os sistemas que utilizávamos.  
    

    
              Aos poucos ia me desdobrando e entendendo. É claro que no primeiro dia seria impossível entender tudo. Mas seguia firme na tentativa de não desistir. De aprender. As horas foram passando, e a hora do almoço se aproximando. Não me contendo, acabei indo almoçar um pouco mais cedo com os novos colegas. Não podia imaginar que uma surpresa me aguardava em alguns minutos…
    

    
    
      .6.
    

    
    
              Ao retornar do almoço, depois do ritual de escovar os dentes e tudo o mais, sentei em meu computador para continuar minhas leituras e o estudo do sistema. O dia se manteve muito calmo, sem grandes atropelos. (Eu veria depois de um tempo, que em alguns momentos o ambiente fica bem agitado, com bastante trabalho a ser feito). 
    

    
              De repente a porta do setor se abre. Um perfume delicioso invade o ambiente, denotando que uma pessoa de forte presença entrava na sala. Ao virar-me notei uma linda mulher entrando. Não fixei o olhar, apesar da vontade de olhar melhor. Apenas sentia sua presença. Ela educadamente falou com todos. Só consegui dizer um: “Boa tarde” tímido. 
    

    
              Notei uma energia diferente naquele momento, uma situação inusitada quando ela entrou na sala, cumprimentou a todos. Muito educada, muito bonita. Não tive como não percebê-la. Assim que entrou seu perfume se espalhou. Alguma coisa me dizia, que havia algo diferente… e estava certo…
    

    
              Ela resplandecia. Sentou-se de costas para mim, não muito distante para poder falar com nossa gerente. Esta a chamava “professora” o tempo inteiro. Percebi então que iriam almoçar juntas. Neste momento não consegui mais me concentrar. Fiquei apenas admirando com o canto dos olhos aquela beleza forte e marcante. 
    

    
              Elegante, encantadora. Para completar, usava óculos. Admiro mulheres fortes e inteligentes. Todos interagiam com ela. De forma mais ou menos efusiva. Eu não. Não conseguia, por algum motivo que não sabia explicar, interagir com ela. Mas sentia uma estranha ligação. Denominaria “Energia” daqui a um tempo. 
    

    
              Logo na sua entrada minha gerente apresentou-me como novo servidor do setor. Assim que a cumprimentei (completamente sem jeito, diga-se a verdade) minha gerente disse: “Professora ele é pai solo. Tem dois filhos que moram com ele”. É claro que eu já tinha contado um pouco da minha vida para os colegas. Para minha surpresa ela responde: “Olha que legal, diferente essa situação né? Parabéns. Eu também sou mãe solo…” 
    

    
              Havia uma energia, uma conexão. Mas não sabia explicar. Não sabia o que dizer. E ao ouvir essas palavras de forma tão gentil, pareceu-me ainda mais forte a conexão. É claro que logo tentei afastar esse pensamento, já que não havia nada demais nisso. Como escrevi anteriormente, qualquer situação que pudesse ensejar um possível sentimento, era logo repelida por mim. 
    

    
              Mas nesse momento me veio à mente uma lembrança. Quando mais jovem, entre os 15 e os 25 anos, aquela parte da vida onde eu acreditava piamente no amor e na perfeição do sentimento, por várias vezes sonhei com uma mulher, de pele morena, sempre de costas para mim. Estávamos em uma praia e a única coisa que eu sabia é que ela era minha esposa. Ela segurava a minha mão, apesar de andar em minha frente. E sentia, no sonho, uma grande paz, e que ela era minha metade… meu amor perfeito…
    

    
              Voltei à realidade olhando para ela. Não achava possível. Então fiz o que normalmente faço. Repeli o pensamento. Afastei da minha mente. Não sabia muito bem o que estava acontecendo, mas não era normal. Algo de errado estava acontecendo e eu deveria corrigir de forma imediata. 
    

    
              Sentei em minha cadeira, tentei me concentrar. Ela saiu da sala, despedindo-se de todos. A voz doce e calma dela ficou na minha cabeça. E assim, ao terminar o meu primeiro dia de trabalho, me vi perdido e assolado por um pensamento que eu não podia mais aceitar como verdadeiro. Existiria de fato algum tipo de proximidade entre nós? Claro que neguei várias vezes isso. Afinal eu nem a conhecia. Como pode? Mas e a forte sensação de ligação? Neste dia fui para casa tentando reorganizar os pensamentos e entender que não havia nada demais e que tudo era coisa da minha cabeça. Afinal, amor n
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